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1. INTRODUÇÃO
A erva-mate (Ilex paraguariensis) é nativa da Mata Atlântica,

predominantemente no sul do Brasil (Rio Grande do Sul, Santa Catarina e
Paraná), estendendo-se por partes do Paraguai e Argentina.

Na indústria, o fruto geralmente é desprezado por ter pouca polpa e ter
sabor amargo, devido às saponinas. Entretanto, para alimentos pode-se
aproveitar para fabricação de geleias e compotas, e também em bebidas
alcoólicas, como vinhos e licores (CARVALHO, 2003; SINDIMATE, 2024).

Geralmente, o fruto da erva-mate é pequeno, entre 3 a 4 mm de diâmetro,
com uma forma arredondada e quando imaturo, o fruto tem coloração verde,
tornando-se avermelhado ou roxo quando maduro. Seu pH, levemente ácido
(4-6), influencia a extração de seus compostos. Ele também age na estabilidade
dos pigmentos, sobretudo nas antocianinas e carotenóides, que são mais
sensíveis às mudanças de pH, que ocorrem no período de maturação variando do
vermelho ao azul violeta, alterando suas estruturas moleculares. Embora menos
explorado que as folhas, o fruto da erva-mate apresenta potencial para aplicações
em diversas áreas, como na indústria alimentícia e farmacêutica, graças à sua
rica composição química (HECK, 2007).

A percepção visual, que representa 87% de nossas experiências sensoriais
(Rucker, 2000), é o principal motivo para a decisão de compra. No caso da
erva-mate, a cor desempenha um papel estratégico, sendo o primeiro contato do
consumidor com o produto. A tonalidade ideal, além de despertar o desejo,
transmite informações sobre a qualidade e o frescor da erva. A combinação de
dados colorimétricos com outras análises constrói um perfil completo do fruto,
apontando marcadores de autenticidade. Ao incidir a luz sobre uma superfície, ele
mede a quantidade de luz vermelha, verde e azul que é refletida. Essa informação
é transcrita em números, possibilitando um estudo mais objetivo da cor (SEIBEL;
KATO; LIMA, 2022). Esse processo é similar ao funcionamento do sistema visual
humano, que também processa a luz em termos dessas três cores básicas. Essa
informação é fundamental em diversas áreas, como controle de qualidade, design
e pesquisa, onde a exatidão na medida da cor é essencial (SEIBEL; KATO; LIMA,
2022).

Dessa forma, objetivou-se caracterizar o fruto da erva-mate (Ilex
paraguariensis) em relação ao seu perfil colorimétrico e potencial hidrogeniônico.

2. METODOLOGIA
Os frutos foram cedidos pela propriedade Schiavon, localizada na cidade de

Canguçu, pertencente ao estado do Rio Grande do Sul. A colheita foi realizada no



mês de maio de 2024, posteriormente conduzidas ao Laboratório de Análise
Sensorial da Universidade Federal de Pelotas, onde realizou-se análises como o
perfil colorimétrico do fruto e potencial hidrogeniônico.

O perfil colorimétrico dos frutos foi analisado com o colorímetro Minolta
Chroma Meter CR-400. Verificou-se os parâmetros de luminosidade (L*) com
valor máximo de 100, que representa uma reflexão difusa e 0 que se caracteriza
como preto, coordenada a* (+a* direção para o vermelho, -a* direção para o
verde) e coordenada *b (+b* direção para o amarelo, -b* direção para o azul),
utilizando o espaço de cor CIELab. O colorímetro foi calibrado, utilizando uma
placa de cerâmica branca denominada cr-a43, que acompanha o equipamento,
onde, a escala padrão são: z= 93,6; x = 0,3133; y = 0,3195. Para avaliação
colorimétrica, foram realizados disparos de forma contínua, totalizando 10
disparos em diferentes pontos do fruto macerado disposto em placas de petri.
Após, os dados extraídos do colorímetro foram aplicados à ferramenta de
conversão de cor da plataforma Nix Sensor©. No espaço CIELab é possível
dimensionar a diferença entre os termos psicométricos de ∆𝐿 *,  ∆𝑎 *,  ∆𝑏 *  𝑒 ∆𝐸 *
, denominada , através da fórmula:∆𝐸

(DE OLIVEIRA, 2006).∆𝐸 =  (𝐿2∗​ − 𝐿1∗​)² + (𝑎2∗​ − 𝑎1∗​)² + (𝑏2∗​ − 𝑏1∗​)²
Para o potencial hidrogeniônico, utilizou-se um pHmetro de bancada.

Foram pesadas 10g da amostra para ser macerada e o extrato resultante foi
utilizado para a análise. Antes da medição, o pHmetro foi calibrado com uma
solução tampão padrão. Em seguida, o eletrodo de vidro do equipamento foi
imerso no extrato e após a estabilização foi registrado o pH.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A avaliação cor possibilita a avaliação da qualidade intrínseca do fruto,

determinando o estágio ideal de maturação para a colheita e as mudanças que
ocorrem ao longo do processamento. Ao combinar os dados colorimétricos com
outras análises, é viável construir um perfil abrangente do fruto, permitindo a
identificação de marcadores que atestam sua qualidade.

Na tabela 1, estão apresentadas as médias dos parâmetros de cor e pH para
a amostra de erva-mate.

Tabela 1 - Parâmetros de cor e pH para o fruto da erva-mate (Ilex paraguariensis).
Parâmetros Valores (média ± desvio padrão)
Luminosidade 28,21 ± 0,17
Coordenada a* 0,22 ± 0,16
Coordenada b* 14,30 ± 0,07

pH 6,0 ± 0,09

A luminosidade é um parâmetro que está relacionado com a intensidade da
cor e é descrita como clara ou escura, valores altos indicam cores claras e baixos,
cores escuras, em uma escala de 0 a 100. Um valor de L* próximo a 28 apresenta
uma cor relativamente escura, a luminosidade mais baixa pode indicar que o fruto
está em um estágio de maturação mais avançado, refletindo uma maior
concentração de pigmentos. Um valor positivo de a* indica uma leve tendência
para a cor vermelha. Embora o valor não seja muito elevado, isso sugere que o
fruto pode estar começando a passar da coloração verde para um tom mais
maduro, mas ainda não completamente vermelho. Enquanto o parâmetro b* está
relacionado com a faixa de coloração que varia do azul ao amarelo, valores de b



positivo remetem a tonalidades mais próximas do amarelo, o valor obtido para
esse parâmetro foi de 14,30, sugerindo que o fruto é amarelado. A combinação de
um valor de b* relativamente alto com um a* positivo pode indicar que, apesar de
a fruta ter uma leve tendência para o vermelho, ainda predomina uma tonalidade
amarelada. Além disso, foi realizado o cálculo do com a intenção de∆𝐸
determinar a diferença entre os estímulos disparados. Para tal, utilizou a diferença
entre a primeira e segunda coordenadas, onde resultou em:

. E por fim, obteve-se o resultado do∆𝐿 *=− 0, 23 ;  ∆𝑎 *=  0, 51 ;  ∆𝑏 *=  0, 01 ∆𝐸
por meio da equação:

∆𝑒 = (− 0, 23)² + (0, 51)² + (0, 01)² =  0, 56 
O pH 6 encontrado indica uma leve acidez, sugerindo um fruto maduro.

Quanto mais próximo a 4 indica frutos menos maduros (HECK, 2007). Essa
variação afeta diretamente a taxa de maturação, acelerando ou retardando
processos como a mudança de cor. Considerando que o objetivo deste trabalho é
a análise colorimétrica, a relação entre pH e a cor dos frutos se mostra evidente,
validando os resultados obtidos.

Na figura 1 é possível observar os frutos de erva-mate que foram submetidos
às análises. Para melhor visualização da coloração obtidas nas análises foi
utilizado o site Nix Color Sensor©, onde pode-se converter os resultados e medir a
pigmentação de qualquer superfície e fornecer as informações digitais exatas da
cor (Figura 2).

Figura 1: Fruto da erva-mate (Ilex paraguariensis).

Figura 2. Coloração obtida na plataforma NixColor Sensor©.
A figura 2 reforça os resultados obtidos nas análises dos frutos,

consolidando os dados de que o fruto está em estágio de maturação, apresentado
na figura 1, dando importância para os padrões de qualidade do fruto.

4. CONCLUSÕES
A análise colorimétrica, através do sistema CIELAB, revelou que o fruto da

erva-mate apresenta uma coloração característica de frutos maduros, com
predominância de tons amarelados e uma leve tendência para o vermelho. Os
valores obtidos para os parâmetros L*, a* e b* e o pH indicam um estágio de
maturação avançado, com uma combinação de pigmentos que confere ao fruto
sua aparência típica.

No entanto, é fundamental ressaltar que a cor é apenas um dos atributos
que caracterizam um fruto e que outras análises complementares são necessárias
para uma avaliação completa.
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